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   Com base nos temas do sermão de hoje, há um foco maior em como os cristãos podem desfrutar das bênçãos

temporais de Deus do que nas doutrinas essenciais da fé cristã e como defendê-las contra as mentiras do mundo secular.

• A doutrina correta é essencial para uma vida correta, pois sem conhecer a doutrina bíblica, ou seja, A LEI, é impossível

viver a vida cristã.

• Doutrina é apenas outro termo para as regras que Deus ordenou para Seu povo viver, e não podemos viver por uma

lei que não conhecemos.

   Muitos "pregadores-celebridades" dizem que o estudo da doutrina não é necessário, porque causa divisão. Andy

Stanley foi citado como tendo dito: "A unidade é mais importante do que a correção teológica".

• Em Filipenses 1:9-11 , o apóstolo Paulo orou para que o amor dos cristãos uns pelos outros abundasse “tanto em

conhecimento como em discernimento, para que aproveis as coisas excelentes, a �m de que sejais sinceros e

sem ofensa até o dia de Cristo, cheios dos frutos de justiça”.
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• A unidade da irmandade dos crentes deve ser construída em torno das doutrinas essenciais da fé cristã.

   Portanto, a apologética cristã se refere à maneira correta de defender as doutrinas fundamentais da fé cristã, incluindo:

• Nossa con�ança na con�abilidade das Sagradas Escrituras, isto é, que a Bíblia é a Palavra de Deus divinamente

inspirada; verdade sem mistura de erro em seu conteúdo e intenção; su�ciente em todas as questões de fé e na

expressão de nossa fé.

• A existência de Deus , que é revelado na Bíblia como o único Deus verdadeiro e manifestado em três pessoas

distintas: Deus Pai, Deus Filho e Deus Espírito Santo.

• O plano de Deus para a redenção do homem perdido por meio da morte sacri�cial de Seu Filho unigênito e,

portanto, nossa fé expressa em Jesus Cristo como nosso Salvador e submissão a Ele como nosso Senhor.

   Obviamente, a doutrina correta deve ser acompanhada por uma vida correta – ou seja, “a ortodoxia deve estar casada

com a ortopráxis”.

• Alguém pode ter as doutrinas certas e viver de forma errada, mas é difícil viver corretamente se não cremos

corretamente.

   Os principais pontos do nosso último estudo:

• O lugar que somos chamados a testemunhar é o mundo hostil em que vivemos — e no qual continuaremos a viver

até que o Senhor nos livre dele.

• A prática do nosso testemunho é a combinação de comportamento justo e palavras atenciosas — garantindo que

estamos vivendo de acordo com o padrão que estamos prestes a explicar aos outros.

• O poder do nosso testemunho é o Senhor Jesus Cristo, em quem habita toda a autoridade no céu e na terra.

• Evangelização não é vencer uma discussão verbal com aqueles que não acreditam como nós na doutrina bíblica.

• A apologética cristã não consiste em educar nossas mentes com as palavras certas a serem ditas, mas em conformar

nossas vidas às doutrinas bíblicas para que possamos dar o exemplo certo.

• A apologética cristã trata de nossas vidas, pois o pecador não será levado a Cristo somente pelo nosso intelecto.

• Antes que possamos dar a alguém uma razão para a esperança que está dentro de nós, essa pessoa precisa ver essa

esperança dentro de nós, e essa esperança precisa emanar do mais profundo dos nossos corações.

   O tema central de 1 
Pedro

 é o chamado do cristão para sofrer pela justiça de Cristo.

• Pedro disse que os cristãos devem esperar sofrer, pois nossa atitude em relação ao sofrimento revela nosso

verdadeiro testemunho de fé.

• Isto é “viver nossa apologética”, mostrando-lhes o que signi�ca sofrer pela justiça e como manter a esperança quando

as circunstâncias da vida parecem desesperadoras.

• Sofrer com esperança é honrar a Cristo em nossos corações.

“Mas, se sofrerdes por amor à justiça, sereis felizes. E não temais as ameaças, nem vos

perturbeis; antes, santi�cai a Deus, o Senhor, em vossos corações.” 1 Pedro 3:14-15
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• A palavra grega traduzida como “santi�car” é “Hagiazo”, que signi�ca separar algo para o uso de Deus; torná-lo santo,

consagrá-lo, respeitá-lo e reverenciá-lo.

• Na teologia de Pedro, santi�car o Senhor Deus em nossos corações é entregar completamente nossas vidas ao Seu

senhorio.

• A conclusão de Pedro foi que, antes que um cristão possa fazer uma defesa verbal de sua fé para os outros, ele precisa

ter certeza de que resolveu a questão do senhorio em sua vida.

• Honrar a Cristo como Senhor em nossos corações é:

• Lembre-se de que Deus é soberano sobre tudo, em tudo e por meio de tudo, mesmo que Ele permita que

soframos.

• Reverencie Jesus Cristo como Senhor e Mestre de todas as áreas de nossas vidas.

• Perceba que nosso testemunho é sobre nossa fé em Cristo e a diferença que nossa fé em Cristo fez em

nossas vidas.

• Reconheça que nosso testemunho é sobre nossa salvação em Cristo, que foi um presente da graça de Deus e

recebido somente pela nossa fé em Cristo.

• Glori�que a Cristo em tudo o que dizemos e fazemos.

• Portanto, se Cristo é corretamente honrado em nossa conversa com um descrente, quando a defesa de nossa fé é

feita corretamente, e a razão da esperança de nossas vidas é corretamente revelada, aquele a quem temos

testemunhado terá uma visão correta de um Deus santo e será receptivo ao evangelho da salvação.

   Pedro disse que, como cristãos que foram salvos pela graça de Deus, devemos defender nossa fé no Senhor Jesus com

uma atitude de:

• Mansidão – Mansidão não é fraqueza – mansidão é força sob controle, e quando testemunhamos a alguém com uma

atitude de mansidão, mostramos nosso respeito pelo que nos foi dado pela graça de Deus.

• Medo – Medo não é ter medo – medo é mostrar reverência e respeito, percebendo que o que está acontecendo

naquele momento é mais do que apenas vencer um debate intelectual, mas sim se intrometer no que Deus está

fazendo no coração da pessoa a quem estamos testemunhando.

• Em João 6:44 , Jesus disse que ninguém poderia vir a Ele, a menos que o Pai o trouxesse. Embora possamos lançar o

fundamento da fé em Jesus Cristo como Salvador e Senhor, somente o Espírito Santo pode regenerar a alma e

conduzi-la ao conhecimento salvador de Cristo. Portanto, não temos o direito de nos aproximar de um pecador com ar

de superioridade.
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“Quando Deus nos dá a oportunidade de compartilhar ou
defender nossa fé em Jesus Cristo como nosso Salvador e

Senhor, se honrarmos o Senhor em nosso coração,
entregando-nos a Ele, Ele substituirá nosso medo por

esperança e por uma santa ousadia.”

 

• O lugar para começar nosso estudo de apologética é nossa aceitação da soberania de Deus, o que signi�ca que Ele

tem autoridade absoluta sobre todas as áreas de nossas vidas.

• Então, nossa atividade principal é manter nossos corações cheios de esperança por meio do estudo diário da Palavra

de Deus e da nossa con�ança incondicional nas promessas de Sua Palavra.


